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Carta encyclica
00

Nosso Santíssimo Padre Leão Xlll
Papa pola divina Providencia

Aos Arcebispos e Bispos do Brazil

Venerareis IrtwM *au<b c karão a|Milolka

<7'^ ecebemos no anno ultimo a vossa 
{ carta exprimindo-nos a vossa ale

gria commum e o vosso reconhe
cimento, porque, pouco tempo antes, a 
hierarchia se linha augmeutado entre vós 
pela instituição de uma outra província 
ecclesiastica, e a adjuncçào de quatro 
sédes episcopaes.

É com razão que vós vos alegraes 
d’este novo testemunho da solicitude 
Apostólica para com a vossa nação. Com 
effeilo, entre os muitos motivos porque 
os interesses catholicos pareciam declinar 
um pouco no vosso paiz, deve-se collo- 
car o limitadíssimo numero de bispos, 
para a extensão da região e numero de 
habitantes. Resultava d’ahi que estes 
bispos não podiam exercer sobre o clero 
e o povo que lhes estavam condados, 
toda a vigilância que desejavam, para 
conjurar os males que ameaçavam a 
Egreja, para fazer progredir a vir
tude e a dignidade da fé catholica. 
Também vós testemunhastes o vosso zelo 
pastoral quando, reunidos em S. Paulo, 
pedistes ao Pontífice Romano para au- 
gmentar a hierarchia episcopal, e Nós 
julgamos que devíamos secundar esta pe
tição.

Mas, Veneráveis Irmãos, emqiianlo 
que graças ao accrescimo no numero dos 
bispos brilha a esperança de um fecundo 

progresso da fé chrisla, 6 comtudo do zelo 
de todos e de cada um de vós que se 
deve altender aos males que alastram de 
todas as parles. E para que a Nossa pre
vidência e a Nossa aífeição nada deixem 
a desejar por este lado, julgamos conve
niente expur-vos os pontos que Nós que
remos sobretudo recommendar ao vosso 
zelo e que esperamos serem grandemente 
nleis ao progresso da fé e piedade 
christãs.

Deve-se primeiro trabalhar para que 
os homens revestidos d*ordens sacras 
sejam instruídos nas sciencias mais ex- 
cellentes, e sobretudo n’aquellas que lhes 
são especialmenie necessárias para que 
possam, segundo os deveres do seu mi
nistério, expôr convenientemente a ver
dade catholica e defendel-a vigorosa
mente de lodos os ataques. A experien- 
cia quotidiana o demonstra claramente: 
os povos são d’ordinario mergulhados na 
ignorância da religião, nas partes onde 
os ministros sagrados não são dotados da 
sciencia que convém ao seu cargo. É 
da bocca do sacerdote, com etTeito, que os 
fieis devem pedir a lei, porque clle ó o 
Anjo do Senhor; e lemos que elle foi 
ordenado pelo mesmo motivo: ()ue os 
lábios do sacerdote guardam a sciencia 
{Malach.y n, 7).

Ora o Apostolo, entre as razões pelas 
quaes se mostrava como o ministro de 
Deus (II. Cor., vi, 6) menciona a sciencia. 
Quando ella falta, resulta esse mal fu
nesto para os proprios padres, que, cas- 
ligando-os Deus por terem desprezado o 
seu dever, são desprezados pelo povo: 
È porque eu vos tenho lançado ao des
prezo e d humilhação de todos os povos.

Comtudo esta sciencia que é por vezes 
um ornamento e um apoio, não atlingiria 
verdadeiramente o seu fim, se se não 
alliar á santidade da vida e dos cos
tumes. Gom efieilo, a scienna sem cari
dade não edifica, mas ensoberbece, bem 
que Christo tenha ordenado que se receba 
a doutrina da bocca dos ministros sagra
dos, e de não tomar em conta as suas 
obras se se afastam d'esta doutrina, en
tretanto é qnasi natural aos homens 
serem mais aífectados pelo que veem do 
que pelo que ouvem.

Também a proposito do proprio Deus 
Salvador que foi não sómenle o Mestre, 
mas também o modelo dos pastores do 
seu rebanho, lemos que Elle começou a 
obrar e a ensinar; da mesma fôrma pois 

o padre expõe e recommenda a doutrina, 
assim como a confirma pelas suas obras.

Que sobretudo aquelle a quem foi 
confiada a administração de uma paro- 
chia, não recue diante do trabalho. Cha
mado para a vinha do Senhor, deve tra
balhar e cultival-a aclivamente e sem 
descuidos, lembrando-se reiigiosamente 
que lera de prestar um dia a Deus contas 
muito severas das almas'que lhe forem 
confiadas.

Mas para não perder o fructo dos seus 
esforços, deve em lodos os tempos e em 
todos os seus actos, observar fielmente 
a disciplina. Com efieilo, é uma obriga
ção combater valentemente por Christo, 
comtudo não fóra da vontade e da aucto- 
ridade dos homens que o mesmo Chrisk) 
escolheu para chefes da sua milícia.

Preparar-vos com semelhantes auxi
liares deve ser a vossa obra, Veneráveis 
Irmãos: porque é um facto certo, esses 
parires serão precisamenle taes como vós 
tiverdes o cuidado de os formar.

Ora, vós tendes instituições onde po
deis preparar segundo o vosso desejo e 
o da Egreja, ministros dignos da appro- 
vação de Deus, obreiros que não cõrem 
(II.* Tim., ii, 15); são os seminários, cujo 
nome indica com que elevado fim foram 
fundados.

As vossas preoccu papões e os esforços 
do vosso zelo devem pois lender para 
que os seminários que existem já, sejam 
cumpletamenie florescentes, tanto pelo 
que diz respeito ao estudo das sciencias 
sagradas, como pelo que interessa â boa 
formação da alma dos mancebos.

Afim de que estes estudos façam uleis 
progressos, são necessários professores 
excellenles, não só possuidores de uma 
sã doutrina, mas lambem aptos para a 
ensinar como deve ser, conformando-se 
flelmenle com as Nossas prescripções. 
Por outro lado, para que o joven clérigo 
beba no seminário o verdadeiro espirito 
da Egreja e se enriqueça de virtudes, é 
preciso escolher com muito cuidado os 
mestres que tiverem de o formar na pie
dade e cujos devem lambem ser secun
dados e completados pela vossa solicitude 
cheia de zHo.

Nas dioceses onde não ha ainda semi
nário algum, importa que os bispos se 
empenhem por o estabelecer o mais cedo 
e nas melhores condições possíveis, con
formando-se tanto quanto possam com as 
decisões tomadas uo Concilio de Trento 
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e com todas as prescripçoes que Nós 
dêmos na nossa caria apostólica de 27 
d’abril de 1892.

Essa liberdade d’ensino que reina 
agora na vossa nação dà-vos mais re
cursos para fazer o que Nós temos re- 
commendado acerca da boa dirccção dos 
estudos. Além d*Í3to, está-vos preparado 
um excellente concurso no Collegio dos 
Clérigos, que foi fundado em Roma a 
favor da America do Sul, pelo cuidado do 
Nosso predecessor Pio ix, de saneia me
mória, collegio a cuja prosperidade Nós 
mesmo nos consagramos e que susten
tamos vivamenle.

0 resultado corresponde de dia a dia 
mais completamente á Nossa espectaliva 
e basla-nos lembrar que esse mesmo 
collegio se glorifica com justo titulo de 
ler contado entre os seus discípulos 
muitos (Ventre vós, Veneráveis Irmãos.

Sena pois ulil, e Nós vol-o aconselha
mos vivamente, que envieis a Roma, 
para que aqui sejam formados, os man
cebos que vos derem bei las esperanças 
e vós podereis depois empregal-os com 
proveito, quer no professorado, quer 
□'outras funeções.

É lambem para falar dos serviços que 
vos prestarão as ordens religiosas. Con
sideramos um dever da nossa sollicitude 
aposlolica, reparar as perdas que tenham 
Boflrido nos tempos passados e de recon- 
duzil-as á antiga observância das suas 
regras; para que esta reforma fosse 
cumprida mais segundo o Nosso desejo, 
decretamos a 3 de setembro de 1890, 
que as casas dos religiosos de cada paiz 
seriam submettidas á anctoridade dos 
bispos.

Nós temos confiança de que em nego
cio tão util e tão importante, o vosso 
concurso não Nos faltaria. Resultados 
para Nós agradaveis foram jà obtidos 
n’esle sentido pelo cuidado do Nosso Ve
nerável Irmão Jeronymo, arcebispo de 
Petre, iolernuncio da Sé apostólica junto 
dos chefes da vossa Republica. Mas afim 
de que esta empreza progrida e chegue 
ao desenlace desejado, Nós vos exhorta- 
mos a empregar-vos aclivamenie n’este 
ponto para interesse da religião e sobre
tudo do vosso rebanho.

Nós devemos, de passagem, felicitar as 
ordens religiosas, tanlo d'homeus como 
de mulheres por lerem bem cumprido 
as Nossas prescripçoes e por se mostra
rem ardentes em reconduzir cada ordem 
à sua instituição primitiva.

Taes são, Veneráveis Irmãos, as nos
sas instrucções pelo que diz respeito á 
boa formação do clero e seu emprego no 
ministério sagrado: os interesses dos 
fieis não reclamam menos o vosso zelo. 
N'esta questão ha um ponto que deve
mos collocar antes de lodos os outros, a 
saber que as creanças e os homens iile- 
trados sejam convenientemenle instruí
dos nos elementos da Nossa santa reli

gião e que o zelo dos parocho? pelo que 
compete ao ensino, seja sem cessar esti
mulado.

Depois é preciso, já que o Estado o 
permilte, fundar escólas para que a ju
ventude não seja obrigada, com grande 
detrimento da fé e dos bons costumes, e 
como uso já é bem espalhado, a fre
quentar as escólas ou collegios dos he
réticos, onde se não faz nenhuma, men
ção da doutrina catholica, a não ser para 
a atacar.

Além d*islo, porque os conselhos e os 
exemplos muluos fortificam as almas e 
as excitam a luclar e a solfrer corajosa
mente pela religião, prestareis grandes 
serviços â fé catholica e à sociedade, se 
aconselhardes aos leigos, especialmente 
aos jovens, que fundem associações 
chrisiàs, e se vós tomardes tal iniciativa.

Nós lemos frequentemente louvado e 
recommendado estas associações, porque 
por um lado têm por fim procurar os 
interesses da religião e o bem dos po
bres, e por outro restringir em todo o 
seu poder os elfeilos funestos d*essas so
ciedades que, abusando do nome da ca
ridade publica, prejudicam muito a Egre- 
ja e o Estado.

Não esqueçaes nunca, Veneráveis Ir
mãos, quanto, sobretudo n’esta época, 
são potentes para o bem e para o mal 
os jornaes e outros escriplos analogos 
espalhados pelo povo. Que não seja pois 
um dos últimos cuidados dos catholicos 
luctar lambem com estas armas pela de- 
feza da fé christã, seguindo, bem enten
dido, a direcção dos bispos, e conser
vando intacto o respeito devido á auclo- 
ridade civil.

É necessário, emfim, que todos os ca- 
thplicos se lembrem do interesse que 
eliercce para a Egreja a escolha dos 
homens eleitos para a assem bléa dos 
legisladores. Também é necessário que, 
todos, observando as leis do Estado, se 
esforcem por designar, pelo sutfragio 
commum, representantes, unindo ao 
cuidado dos negocios públicos, um zéio 
provado pela religião. Este resultado será 
felizmente obtido, se cada um se sub- 
metier á auctoridade suprema do Estado, 
e se lodos cumprirem sempre o que Nós 
lemos ensinado na Nossa carta apostólica 
sobre a constituição christã dos Estados.

Que floresçam enlre vós, Veneráveis 
Irmãos, a caridade e a mais estreita con
córdia, de sorte que vós todos tenkaes os 
mesmos pensamentos e sentimentos (Phi- 
lipp. n, 2.*). Para estó fim, Nós vos re- 
commendamos vivamenle que commu- 
niqueis frequentemente vossas opiuiões, 
que multipliqueis as assembléas episco- 
paes, segundo as distancias e segundo 
os deveres sagrados do vosso cargo. 
Tendes eutre vós um legado da Só Apos
tólica para vos fazer conhecer as Nossas 
intenções e os Nossos conselhos, e 
quanto a Nós, vós Nos enconlraes sempre 

promplo a dar o Nosso concurso aos 
vossos trabalhos segundo a aifeição pa
ternal, que Nós vos dispensamos.

Que Deus vos conceda com grande 
bondade a abundancia dos bens celestes, 
d’onde procede a força necessária para 
desempenhar como deve ser o dever 
pastoral, e que estes favores tenham por 
penhor a bênção Apostólica que Nós con
cedemos muito alfectuosamente a vós, 
Veneráveis Irmãos, assim como ao clero 
e fieis confiados aos vossos cuidados.

Dada em Roma, em S. Pedro, a II de 
de julho do anno de 1894, 17 do nosso 
pontificado.

Leao xiii, Papa,

o--------

0 milagre de Lourdes e a crítica 
de Emilio Zola

(Continuado do n.® antecedente)

VII

./«<> onharu talvez Emilio Zola, não 
famoso por outra sciencia, senão 
pela de todos conhecida, poder elle 

só, com as suas romanescas imposturas, 
fazer parar o movimento e apagar os cla
rões, de que tào sabedoramente falia o 
dr. Boissarie?

Dirá, porventura, que lambem elle 
apanhou a luva de desafio atirada pelos 
padres e pelos devotos; que foi a Lour
des; que viu e todavia voltou incrédulo 
como d'anlcs?

Muito bera; sim, foi a Lourdes cerla- 
mente; mas a que? Para vêr, não; foi 
lá para não ver, e não viu o que 
podia, porque não quiz. Andou, tomou 
notas, espiou ludo, visitou a gruta, as 
piscinas, as egrejas, a estação medica, as 
enfermarias, os 'doentes, alé os curados 
prodigiosamente, que ao dr. Boissarie 
approuve apresentar-lhe, iralou com os 
Missionários, guardas do Sanluario, com 
os Padres da Assumpção, direclores da 
Peregrinação, com os ecclesiasticos, com 
Irmãs, com leigos de todas as classes. 
Fez ahi alarde de uma ingenuidade co- 
lombina. Teve pios colloquios com o 
Vadre Antonmaria, capuchinho, ao qual 
permitiiu mesmo lhe contasse as pulsa
ções do coração afervorado. Que mais? 
Andou na procissão de véla na mão I

Em uma palavra, elle viu tudo, menos 
o que devia vér: a verdade. Foi a Lour
des, como os Phariseus a Belhania, de
pois de Jesus ter feito reviver Lazaro 
qualriduauo. Foram vêr o resuscitado, 
não para crêr, mas para acharem pre
texto para sempre mais enfuriar contra o 
Resusciiador.

Viram o resultado, mas nem por isso 
quizeram vêr na sua resurreição o Deus 
que a Unha operado. Assim Zola andou 
em Lourdes; não quiz vér lá o sobre
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natural, faltava-lhe a commissão mixta, 
o conselho municipal e guarda campestre 
para lh’o fazerem ver: quiz vêl-o para o 
escarnecer e dal-o em pasto aos descren
tes.

A julgar pelo seu romance, deve di
zer-se ler ido lá paravéro melhor modo 
de escarnecer tudo e todos; para metter 
a ridículo Deus, a Virgem, Bernardette, a 
fonte, os milagres, os padres, os frades, 
enfermos, os curados, os que rezavam, 
a sciencia, a lleligiào e a fé. Depois, foi 
vér os modos de fazer, ao livro indigno, 
que phanlasiava, o máximo reclame pos
sível, que depois lhe rendesse, à custa 
dos simples, o máximo dos ganhos pos
síveis.

Quem percorra o trabalho de Zola e o 
ligue aos prelúdios do seu giro á Gruía 
de Massabielle, ahi descobre o fundo da 
sua critica do milagre de Lourdes,

Pergunlar-noshão:— E para que lo- 
mal-o a serio? Não, por nenhum mérito 
que tenha nem mesmo lilterario, respon
deremos: mas para acautelar os peque
ninos, os crédulos e os ignorantes, que 
tão facilmente se deixam deslumbrar 
pelos fingimentos de uma impiedade en
ganadora ; e pois que os seus mestres e 
ministros, mesmo cm llalia bracejam 
para fazer lér esle opprobrioso romance 
e por magnilical o, assim no$ pareceu 
ulil desmascarar-lhe a inanidade e a to
lice. Por isso demonstraremos quanto a 
critica do romancista para aunullar o so
brenatural dos factos de Lourdes é bem 
acompanhada do fim proposto de enga
nar os parvos.

Víll

Para os catholicos a sentença ultima e 
suprema sobre o milagre pertence à 
Egreja. Sobre muitos, entre os primeiros, 
reafisados na gruta de Massabielle, ou por 
elfeito da agua alli rebentada, ou pela in
vocação da Virgem Immaculada, ahi ap- 
parecída, foi dada essa sentença canóni
ca no anno de 1862 e, para o seu rigo- 
nsissimo exame, foram propostos 140, 
toifos de primeira ordem, todos verifica
dos e acontecidos nos primeiros quatro 
annos, seguidos ás apparições, as quaes 
foram lambem reconhecidas por verda-' 
deiras, seguras e repugnantes a ioda a 
duvida. Sobre isto tudo o animo sin
cero pode consultar os documentos pu
blicados pela historia com as actas da 
sacra liturgia, decretados, pelos Sum- 
mos Pontífices Pio ix e Leão xni.

Discorrendo dos milagres de Lourdes, 
não intentamos usurpar a auctoridade da 
Egreja, uem proferir sentenças definitivas, 
e sim julgar simplesmente, humana- 
mente, e segundo os critérios com- 
muns, os factos e os seus accessorios, 
cumo claramente superiores e contrários 
á« leis da natureza e, portanto, só allri- 
buiveis á direcla intervenção de Deus, 

Creador e Senhor absoluto d’essa natu
reza. N’isto está o milagre.

Posto isto, nós allinnaremos que em 
Lourdes e fõra, mesmo muito longe, em 
varias partes do mundo, usando da agua 
prodigiosa alli brotada e mesmo sem ella, 
e recorrendo ao auxilio da Virgem Mãe 
de Deus, que alli se revelou, milhares e 
milhares d’estes factos se lóm alli realisa 
do nos passados trinta e seis annos e se 
realisam ainda hoje, de modo que ha re
lações particularisadas de mais de qui
nhentos annualmente.

Assim, por exemplo, o presidente do 
posto medico, lá estabelecido, dr. Buis- 
sarie, dando noticia das curas, regista
das, com processo verbal, desde abril de 
93 a abrd de 94, calcula em setenta as 
realisadas na peregrinação maior de 
1893, que todas especificou e uma a uma 
enumerou 1 cornquanto se não mencionem 
ouiras muitas, porque os agraciados não 
cuidaram das verificações medicas, bas
tando-lhes agradecer de coração á Virgem 
o beneficio impetrado.

É verdade, que nem todas as gra
ças são egualmente admiráveis, impor
tantes e, por egual, demonstrações do 
sobrenatural. Ila, porém, d’estas em 
grande quantidade, ao menos pelo ins
tantâneo que transcende o natural.

Para desfazer a visível critica de E. 
Zola, que, em seu romance, presuppõe 
imaginarias ou fingidas as doenças e, 
portanto, phanlasticas ou simuladas as 
curas, será, em nosso caso, mais que 
bastante, narrar brevemenle algumas 
pouquíssimas das curas mais authenticas 
e evidentes, e depois notar a frivolida
de das razões, que lhes altribue, para 
mostrar insubsistente o milagre. E, para 
que se não recorra aos subterfúgios das 
nevroses e dos histerismos, escolheremos 
algumas curas de doenças, que não túm 
nenhuns caracteres da nevropalhia.

(Conhnua).SECÇÃO KELIG10SA
Religião e Patria ’

'• t quelle que, sem deixar-se preoc- 
copar com prevenções mesqui-

■ J nhas, percorra alteutamente as 
paginas brilhantes da nossa historia pa
tria, encontrará, sem duvida, em toda a 
sua evolução gloriosa dois factores inse
paráveis da nossa prosperidade e pro
gresso.

Génios prolectores dtesla nação que
rida, elles a bafejaram quando ainda no

1 Annaes de Nossa Senhora de Lourdes, 
25 de março de 1894, pag. 10.

1 Discurso recitado na academia poética, 
que se realisou no Cufiegio de S. Fiel, no dia 
1 de agosto, por um alumno do mesmo Col- 
legio. 

berço, ampararam-lhe o passo vacillan- 
te, nortearam-n’a com seus conselhos, 
alentaram-ifa com seus sorrisos e alea- 
ram-lhe no coração a chamma puríssi
ma de seus sagrados enthusíasmos.

Esta chamma sagrada foi a alma de 
Portugal, sublimissima vivificação d’esle 
corpo, em apparencia tão pequeno, mas 
que havia de ser o d'um gigante das 
nações.

Não quero, por mais tempo, suspen
der, senhores, vossa curiosidade, tanto 
mais que a lodos vos está adivinhando 
o coração qual foi essa dupla origem 
de nossa vitalidade patria, de cujo equi
líbrio myaterioso dependeu sempre a 
nossa grandeza, quaes foram esses dois 
génios propícios tão irmanados, ou antes, 
tão unificados entre si que, sem um, 
não vive o outro, e só progridem cami
nhando a par n’um abraço, que é o se
gredo de sua marcha fecunda e trium- 
phal.

Esses dois génios foram: o Patriotis
mo e a Beligião.

Sim, senhores! Se o Patriotismo foi 
para nossos maiores o segredo de sua 
força hercúlea, de sua coragem indomá
vel, de seu heroísmo sobrehumano, a 
Religião foi a alma d’esse patriotismo, 
a inspiradora sublime

• D’aquelles que por obras valorosas 
Se vào da lei da morte libertando ».

Ella embalou no berço o miraculado 
de Cdrqucre, cuja espada gloriosa ha
via de cortar definitiva mente os laços 
que nos prendiam ao reino de Leão. Ella 
lhe deu por armas as que o Salvador

«para si na Cruz tomou >.

Ella, incutiu no
• peito illustre lusitano

A quem iNeptuno e Marte obedeceram > 

esse
«valõr mais alto»

com que os nossos
• varões asslgnalados • 

Entre gente remota edificaram 
Novo reino, que tanto sublimaram *.

Será necessário, que recorde aqui as 
provas iuinlerrompidas (Teste enlhusias- 
mo religioso, que transcende toda a nos
sa historia?

Não nos falarão bastante as campi
nas e montes do nosso Portugal, onde 
tudo nos recorda a piedade dos nossos 
maiores, desde a modesta ermidioha, que 
branqueja na serra, até ás grandiosas 
basílicas com que os nossos reis paga
vam aos céos o tributo de sua gratidão I 

Abobadas sublimemente arrebatado-* 
ras de Aicobaça, rendilhados phantasti- 
cos da Batalha, culumnas gigantescas de 
Saneia Maria de Betem, deslumbrantes 
arcarias de Mafra! Quantos hymnos de 
acção de graças, recordando-nus os he
roísmos de Ourique e Aljubarrola, as 
venturas da descoberta da Índia, as ri
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quezas d’ouro e pedraria dos nossos do
mínios d’além-mar!

E se em vez d’esses livros de mármo
re, que a mão generosa dos reis portu
gueses abriu por sobre as leiras amenas 
de nossas cidades e províncias, fôrmos 
consultar as obras immortaes dos nossos 
lilteratos, não se nos mostrará diverso 
o trapo caracteristíco da physionomia na
cional.

Um homem houve que encarnou em 
si toda a nacionalidade portugueza, em 
cujo peito palpitou mais ardente, a gran
de alma da palria, que

■ N'uma niáo sempre a espada, ifoulra a penna» 

recamou de loiros as aras d'esta nação 
gloriosíssima: esle homem foi Camões. 
Perguntae-lhe, a elle, a causa de nossas 
proezas militares, e responder-vos-ha, 
que

«Não faltaram christàos atrevimentos 
N'esta pequena casa lusitana».

Perguntae-lhe, quem são os que elle 
julga dignos de que os celébre

«A sonorosa lyra lusitana»,

e responder-vos-ha
«Aquelles vos direi que aventuraram
Por seu Dkus, por seu rei, a amada vida».

Perguntae-lhe, íiiialmenle, porque é que 
a nossa patria foi

«Dada ao mundo por Deus que todo o mande»
e responder-vos-ha, que
«Para do muMdo a Deus dar parte grande». 

E se foi esta toda a razão de ser da 
nossa nacionalidade, força é confessal-o, 
senhores, só a religião que nos elevára 
à culminação da gloria, só ella podia 
manter-nos rfesse fastígio luminosissimo, 
só ella podia ter mão na decadência e 
obstar ao eclipse da nossa grandeza.

Eu sei que não faltam hoje homens, 
que deliciando-se em curvar o joelho 
perante as aras d’um progresso sem 
Deus, apodam de obscuro, fanatico, lou
co o Portugal d'oulras éras, só porque 
o guerreiro intrépido não córava de se 
render, como anho submisso, perante o 
Deus de quem reconhecia virem-lhe to
das as prosperidades e glorias 1

Em verdade, senhores, eu não sei 
como esses homens, que se atrevem a 
chamarem-se porluguezes, não sentem 
subir-lhes o rubor às faces, lívidas pelo 
vicio e pela molleza, quando assim alcu
nham de obscura uma época luminosis- 
sima da nossa historia!

Bem disse um escriptor contemporâ
neo que estes, que se prézam de ornar 
o templo do progresso alheu com luzes 
tão refulgentes, não tém ao menos uma 
vélasinha para accender à estatua do 
brio, do cavalheirismo, da grandeza pas
sada.

Senhores I. Nós ainda hoje vivemos do 
passado. Sem duvida, saúdo com enthu- 
siasmo todas as descobertas modernas, 

mas o decorrer dos séculos é fecundo, e 
as gerações vão amontoando elementos 
com que o porvir se enriquece. E de
pois, esses progressos, sejamos francos, 
não são nossos, são de toda a humani
dade. Temos por elles mais motivos de 
sermos agradecidos do que de nos ufa
narmos.

0 que é nosso, o que ninguém póde 
tirar-nos, é a gloriosa recordação d’um 
passado que as nações admiram em 
côro, e que oxalá podessemos chamar 
presente. São essas descobertas immor
taes, são essas victorias prodigiosas, é 
essa grandeza colossal de uma nação, 
pequeníssima em terrilorio, ê que era 
a senhora do mundo; d’uma nação, que 
os potentados da Europa reverenciavam, 
e diante da qual tremiam os dominado
res do extremo oriente; d’uma nação, 
que era a senhora dos mares, e que, 
emquanto sulcava com suas quilhas o 
Oceano, ouvia sahir das recortadas cos
tas de ires continentes uma voz de sub
missão e respeito, um hymno de amor 
e victoria!

Essa é a nossa gloria, senhores, es
tas são as recordações que podem fazer 
vibrar um coração portuguez; e essas 
glorias, bem o sabeis, foram a corua 
scintillante do Portugal chrislão. A fé, a 
religião, a piedade, eis os grandes mo
tores das emprezas de Portugal!

Ah! Senhores! Esses tempos passa
ram; a Europa pergunta pelo nosso 
nome, e se ainda faz ler à infancia nos 
ditíerenles paizes os nossos feitos d’ou- 
tr ora, é para que mais resalte a nossa 
insignificância presente ao lado da gran
deza passada.

Do nosso vastíssimo império colo
nial... que ficou? Um epitaphio gra
vado nas rochas africanas, e nas ruí
nas de Diu e Velha-Góa, um epicedio 
escriplo com o sangue de nossos heroes 
immortaes!!! E os mares? Elles que 
outr’ora só embalavam as quilhas lusi
tanas, que no rugir de suas ondas só 
repeliam o nome de Portugal, são hoje 
a herança d’essa alliada fiel, que

Agora, depois do atar-nie
Pouco a pouco ao carro seu

Poz-ine ahi uus inares bravos 
Sõ sentluella de escravos, 
Seu interesse a defender; 
E se vã uu ar alçada 
Do negreiro a bofetada. 
Deixa* m'a mim receber.

Corramos um véo sobre este quadro 
sinistro; o dia é de louros e não de 
crepes, e além d’isso um sorriso de es
perança vem jà despontando no horison- 
te da nossa patria. Os nossos longos in
fortúnios parece terem trazido alllm fe
cundos desenganos. Mais d’uma voz 
auclurisada e insuspeita declarou recen- 
lemente que após tantas tentativas uto- 
pistas sem resultado, nem esperanças 

d’elle, só um meio restava á nossa que
rida patria: a Renascença do espirito 
calholico em Portugal.

E esta renascença, senhores, por toda 
a parle se vai manifestando vigorosa e 
salutar n’este nosso torrão abençoado!

Não! Nào! Deus não esquece este 
Portugal, que é seu mais que nenhuma 
outra nação. A Renascença do espirito 
catholico em Portugal é a mais exube
rante prova do que aílirmo.

Quatro grandes manifestações echoa- 
ram de um extremo a outro de Portu
gal, no decurso do presente anno. Duas 
foram saudaveis recordações de um pas
sado de glorias, duas são claros indícios 
d’um presente esperançoso.

Das duas primeiras foram thealro a 
cidade invicta e a cidade litleraria. 0 
Porto celebrando o centenário benriquí- 
no retemperou-se com a recordação de 
uma das glorias mais puras do patrio
tismo e da religião, o immorlal Infante 
D. Hefrique, um grande christão e um 
grande porluguez! Coimbra, festejando 
com as mais brilhantes plausibilidades a 
fíainka Saneia, recontou-nos as glorias 
do nosso throno, e consolou-nos com a 
sympalhica figura de Isabel, da qual tão 
judiciosamenle disse Vieira, que foi 
maior Lancia porque Rainha, e maior 
Rainha porque Sancta.

As outras duas manifestações, presen
ciou-as a Roma porlugueza e a genti
líssima Lisboa, a nossa formosa capital.

Nào podiam imaginar-se provas mais 
concludentes da vitalidade calholica do 
nosso paiz, do que a peregrinação ao 
Sameiro, e as grandes pompas religio
sas dos dias 29 de junho e 1 de julho 
proximo passado. Dentro da nossa pa
lria os bons exultaram de jubilo e en
cheram-se d’esperanças. Dos maus, uns 
mais prudentes confessaram a energica 
significação d'esses actos; oulros mais 
insolfridos esbravejaram, como loucos 
furiosos, e repeliram a já cançada e sé- 
diça ladainha de insultos estereolypados 
contra os chamados ultramonfanismo e 
reacção.

Das nações estrangeiras não poucas 
consignaram com elogio o facto em suas 
revistas, dignando-se, talvez peta vez 
primeira, consagrar artigos extensos 
para falar de nós com louvor.

Emílm, senhores, o anno presente, 
assignala nos fastos da nossa querida 
patria uma éra de renascimento e espe
rança, renascimento e esperança que só 
da religião nos póde vir.

Permitti, senhores, que em comme- 
moração d’esles successos tão sympathi- 
cos para nossos corações, hoje entre as 
alegrias d’esle dia, em que vemos co
roadas nossas lides escolares, façamos 
ouvir o modesto som de nossas lyras, 
cantando a esperança do porvir, nas im
ponentes manifestações do anno presen
te. Disse.
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8. EXC." REV.m* 0 SEJillOli

PORTARIA

D. ANTONIO JOSÉ DE FREITAS IIONORATO
ARCEBISPO DE BRAGA, PRIMAZ DAS HESPANHAS

Á GRANDE COMMISSÃO PROMOTORA DA PEREGRINAÇÃO Á PENHA

NO DIA S DE SETEMBRO

ç i ttendendo ao que Nos representou a illustre Commissão promotora da proje- 
O—> ctada grande Peregrinação a Nossa Senhora de Lourdes, na Penha, suburbio 

da Cidade de Guimarães, no dia oito do proximo Setembro, festa da Natividade da Bem- 
aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus e dos homens, em commemoração do 50.® anniver- 
sario do Apostolado da Oração, em Portugal; e não permitlindo as Nossas forças physicas ; 
que pessoalmente possamos tomar a presidência d’essa manifestação calholica, como era 
desejo dos vimaranenses, Nossos muito amados Filhos em Jesus Christo, expresso pela ■ 
mencionada Commissão e Nosso, que pelo Sagrado Coração de Jesus, Nosso Divino He- I 
demptor e Salvador, temos intima e fervorosíssima devoção, e n’Elle e na intercessão da , 
Divina Mãe depositamos a mais firme esperança de rejuvenescimento da nossa querida j 
patria por meio das virtudes christãs; Havemos por bem não só declarar que do melhor 
grado acceitamos e tomamos a presidência honoraria d’aquella manifestação calholica, da 
qual esperamos copiosos íructos de bênção, commettendo ao muito Reverendo Desembar- j 
gador da Nossa Relação Ecclesiastica, João Nepomuc.eno Pimenta, Professor e Vice-Reitor I 

do Nosso Seminário Conciliar, as Nossas vezes, para tomar a presidência pessoal na men
cionada manifestação, mas de todo o Nosso coração abençoar a referida Commissão, os 
Fieis vimaranenses e todos quantos na mesma manifestação de fé e piedade tomarem j 
parte, ainda que só em espirito, quando mais não possam; e a todos e cada um dos mes
mos Concedemos 40 dias de verdadeira indulgência, se devotamente rezarem um Padre 
Nosso, Avé Maria e Gloria, em honra do Sagrado Coração de Jesus, e pelas necessidades 
espirituaes e temporaes da Egreja em geral e da nossa querida patria em particular. Re
giste-se, publique-se na Voz da Verdade, e remetta-se á supradicta Commissão, para seu 
conhecimento e demais eíTeitos. i

Paço de Braga, aos 25 de Agosto de 1894.

Registada no livro competente.
J. Guimarães,
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C. 8.

8 DE SETEMBRO DE 1894
Offerecido ao Rev.mo Snr. Padre Francisco Antonio Poixoto do Lima, 

digníssimo Director diocesano 
do Apostolado da Oração, em Guimarães

CORO

A leu amparo, ó Maria, 
Habituados já tens 
0 Berço da Monarchia, 
Os ílltios de Guimarães. 
A symbolica oliveira 
Já fadava a cabeceira 
De nosso berço infantil, 
E nossas mães tm teu seio 
Calmavam trépido anceio 
De nossos perigos mil.

És nossa Mãe; nosso abrigo 
Vimos sempre em Ti buscar, 
Na cidade em templo antigo, 
No monte em rústico altar. 
No templo de Mumadôna 
A oliveira nos abona 
Da lucta chrislã a paz, 
E essa gruta lá no alto 
Contra os repentes do assalto 
Materna guarda nos faz.

Agosto, 1894.

Entre votos, preces, hymnos, 
Guimarães hoje se empenha 
Em dar á Virgem da Penha 
Tributos de devoção. 
Acolhe os teus peregrinos, 
Virgem das margens do Gave, 
Avó, ó Flôr de Lóurdes, Avé! 
Ú Virgem da Conceição.

Se nos abale em desmaios 
Justa vingança dos céos, 
Lá no alto és pàra-raios, 
Boa Mãe de filhos réos. 
No alto, ó Virgem de Lourdes, 
Nas brumas da lerra surdes, 
Como na costa um pharol, 
Como em noite pavorosa 
Entre visos d'oiro e rosa 
Aurora de eterno sol.

Que bem ficas a nascente, 
Ó Mãe de quem Deus nasceu! 
Assim brilhe sem poente 
0 teu Sol ao povo teu I 
Alta ficas na montanha, 
Que houvera de ser peanha 
Formada de corações. 
Tens ao pé, e te apregôa 
Pio, que em lua corôa 
Poz o melhor dos florões.

Gomo d’essa tua penha 
Aguas saudaveis nos vem, 
De tua gruta a nós venha 
Rio de graças lambem. 
Com aguas de tua serra 
Ostenta-se a nossa terra 
Vergel, pomar e jardim. 
Se fonte de graças fôres, 
Nossas almas darão flôres 
De ura maio, que não tem fim.

Sim, ó Mãe, pois nos pertences 
E pertencemos-te nós, 
Torna aos teus Vimaranenses 
A antiga fé dos avós. 
Ao caracter a firmeza, 
Aos costumes a pureza, 
Fidalguia ao coração. 
Seja o mole d'esta terra:
— Paz ao bem, ao vicio guerra; 
Ser heroe e ser christão. —
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SECÇÃO CKITIGA
Algumas considerações sobre a 

necessidade das ordens reli
giosas em Portugal, expostas 
na Associação Leão XIII, da 
cidade de Guimarães, pelo seu 
presidente A. J. Miranda, Cone- 
go da Collegiada e professor 
de philosophia no Seminário 
de Nossa Senhora de Oliveira.

(Continuado do n.® 15)

c r j u podia agora enumerar os rele- 
vantes serviços prestados em Cey- 
lào pelos frades da Congregação 

de S. Philippe Nery, em Bengala e cosia 
de Coromandel pelos Eremitas de Saneio 
Agostinho, pelos Dominicanos em Solor 
e Timor, pelos Thiatinos em Mussalipa- 
lão e Golconda, pelos Carmelitas em 
Balagatte, pelos Franciscanus nas ilhas 
de Salsete e em Bombaim. Mas ha um 
facto que todos conhecem e que é mais 
eloquente que tudo o que melhor se 
possa dizer. Esse facto é o nósso pa
droado do Oriente.

Aquelles vastíssimos territórios gover
nados ainda hoje, na maior parte, por 
bispos nossos, e onde o nome porluguez 
nunca deixou de ser respeitado, não po
deriam existir para nós d’essa fôrma se 
não tivéssemos a isso direito. Esse di
reito baseia-se principalmente nos gran
diosos serviços que prestaram á fé os 
nossos antigos e melhores missionários 
— os frades.

0 padroado do Oriente não o possui- 
mos por simples privilégios ou meras 
concessões dos SS. Pontífices; possui- 
mol-o, porque o adquirimos por titulo 
oneroso, pela evangelisação que é um 
trabalho, e o trabalho é o titulo mais le
gitimo de todas as posses. A Saneia Sé 
tem reconhecido isto mesmo, fazendo 
valer a justiça da corôa-poriugueza con
tra as diligencias que lém sido empre
gadas para nos esbulharem d’esse di
reito.

Mas em virtude da exlincção das or
dens religiosas, o nosso domiuio colonial 
està proximo da ultima decadência e o 
padroado, à mingoa de missionários que 
o sustentem, està condemnado ao com
pleto desapparecimento.

0 protestantismo, tolerado e garanti
do por um governo que tem a ousadia 
de chamar-se calholico, espalha-se des- 
assombradamente por todas as nossas 
colonias ultramarinas procurando des
truir em proveito da Inglaterra o novo 
dominio religioso, politico e economico. 

Se até hoje, os nossos direitos e as nos
sas crenças não foram lolalmenle asso
ladas por essa torrente devastadora, é 
porque o nome porluguez, gravado 
oulfora no coração do indígena pela 
generosidade e beneíicencia dos missio
nários das ordens religiosas, lhe mere
ce ainda confiança e lhe inspira franca 
dedicação. É porque ainda vivemos do 
passado. Se algum progresso ha e ga
rantia de estabilidade, é nas colonias 
onde se estabeleceram missões de ordens 
religiosas estrangeiras, felizmenle tolera
das, ainda que a custo.

Os missionários seculares não satisfa
zem de longe nem pelo numero, nem 
pela aptidão, a lacuna deixada pelos 
frades.

As missões offlciaes seculares que 
aclualmente existem, qua«i todas sem 
pessoal, sem meios sufiicientes para o 
seu proficuo desenvolvimento, sem um 
principio disriplinador que lhes dé um 
caracter de uniformidade e permanência, 
pouco valem deanle de tão lastimoso 
abatimento moral, politico e religioso, e 
em frenie do perigo imminenle, que nos 
ameaça. Alguns padres dispersos pelo 
sertão, desprovidos dos recursos neces
sários, a maior parte servindo a patria 
por um compromisso, não podem de 
nenhum modo resistir ás numerosas e 
bem combinadas forças da propaganda 
protestante.

S6 com o restabelecimento das ordens 
religiosas podemos ler numerosos mis
sionários que, pelo saber, pela abnega
ção, pelo sacrifício e pelo patriotismo, 
possam luctar com vantagem com es<es 
abutres famiplos das nossa* crenças, da 
nossa riqueza e da nossa honra. Só as
sim poderemos defender os nossos direi
tos, sustentar o nosso nome e garantir 
a prosperidade das colonias ultrama
rinas.

É esse também o unico meio de po
dermos conservar o padroado do Orien- 
le. A falta de missionários tem-se alli 
tornado Ião sensível, que a propaganda 
fide tem mandado para là padres seus. 
A Sancta Sé tem até hoje, mais ou me
nos, aitendido as reclamações da corôa 
portugueza, mas se nraquellas egrejas 
continuam a faltar padres, o Snmmo 
Pontífice ha de talvez afinal determinar 
o que mais conveniente lhe parecer 
para o bem espiritual dos fieis.

E assim desapparecerá a joia mais 
preciosa da corôa portugueza, e com 
esse desapparecimento talvez fiquem per
didas essas poucas possessões que ainda 
là havemos.

(Continua).

SECÇÃO HkSTOKICA
(ialoriu dos homens notáveis 

<ia Companhia de Jesus

(Ountinuado do n.“ antecedente)

IÍKM

CCXXI

P. Antonio de Macedo

religioso da Ordem de Sancto 
fr* I Ignacio pertence ao nosso reino, 

lendo phr berço a cidade de Coim
bra, no anno de 1612. Entrou na Com
panhia, em Lisboa, a 25 de agosto de 
1626. Em breve o padre Antonio de Ma
cedo se deu a conhecer corno uma gran
de capacidade seientillea, sendo escolhi
do para ensinar humanidades e theolo- 
gia moral em Saneio Anlão.

Exerceu por algum lempo a prédica 
em Portugal e depois foi enviado como 
missionário a Mazagão, colonia portu
gueza na África, onde com reconhecido 
zelo doutrinou na Fé os negros d’aquella 
região.

Regressando â sua patria, acompa
nhou à Suécia o embaixador José Pereira 
Pinto como seu confessor e como secre
tario da embaixada, cargo para que foi 
nomeado por el-rei D. João iv a 24 de 
junho de 1650. Reinava então na Sué
cia a famosa Chrislina, filha de Gustavo 
Adolpho, o heroe do protestantismo.

0 padre Macedo, entrando n*um paiz 
heretico e cm que não ha muito se li
nha perseguido atrozmente o catholicis- 
mo e os que o professavam, ia disfar
çado de vestidos seculares, como costu
mavam fazer outros sacerdotes calholi- 
cos nos paizes protestantes.

Apesar d’este disfarce, a rainha da 
Suécia suspeitou que o secretario da 
embaixada era um jesnita. A sua mo
déstia, a sua vida retirada, a sua pro
fundidade de conhecimentos em maté
rias religiosas lhe revelaram ifaquelle 
homem um religioso da Companhia de 
Jesus.

Chrislina leve varias entrevistas com 
o nosso Macedo, que procurou elucidal-a 
sobre a religião, e não tardou a reco
nhecer o erro do protestantismo, resol
vendo-se a abraçar o calholicisruo 6 ao 
mesmo tempo a abdicar a corôa da Sué
cia, o que afinal cumpriu.

Foi, pois, o jesuíta Macedo o primei
ro que levou a luz da Fé ao espirito ati
lado de Christina, que depois acabou de 
ser instruída por outros jesuítas. Em 
Stockholm foi Macedo missionário como 
entre os negros da África.

Da Suécia partiu Macedo para Roma, 
onde esteve vinte annos, occupando alli 
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o logar de penitenciário da egreja de 
S. Pedro.

Voltou a Lisboa onde foi reitor do 
noviciado. Passou outra vez a Roma na 
qualidade de procurador d’esla provín
cia. De regresso à sua patria, serviu de 
reitor do collcgio de Evora e preposito 
da Casa de S. Roque.

Em toda a parte, em todos os cargos 
que exerceu, procedeu sempre com sa
bedoria e prudência, como bom religio
so da Companhia.

Morreu no coilegio de S. Roque a 15 
de julho de 1695, com 83 annos de 
idade. Escreveu sobre historia ecclesias- 
tica e biographias. E lambem deixou 
algumas poesias.

Notaremos por ultimo que este jesuí
ta era irmão do grande sabio fr. Fran
cisco de Sancto Agostinho de Macedo, 
da Ordem de S. Francisco.

CCXXII

P. Bernardo Zamagna

Nascido em Ragusa, no anuo de 1735, 
na idade de 16 annos entrou na Com
panhia de Jesus onde se deu a conhecer 
como um sabio helienisla, sendo em Mi
lão professor de lilleratura grega.

Também ensinou rhetorica e philoso- 
phia em Sienna.

Zamagna especialisou-se não só por 
seus conhecimentos litterarios, mas ain
da pelo cumprimento dos deveres reli
giosos.

Sendo exlincta em 1873 a Companhia 
de Jesus, regressou à sua patria, d'onde 
foi enviado pelo senado a Pio vi. Mor
reu em Milão a 2 de abril de 1820.

As suas obras, quasi todas em latim, 
constam de varias poesias e traducções 
de auclores gregos.ccxxm

P. Cláudio Teixier

Este celebre orador sagrado illustrou 
a cadeira evangélica no reinado de 
Luiz xiv, fazendo ouvir o seu verbo 
eloquente na curte de França, linha 
nascido em 1610. De 18 annos de ida
de, alistou-se na milícia de Sancto Igna- 
cio, onde foi muito considerado pelo as
cendente das suas virtudes e talentos.

0 jesuila Cláudio Teixier dedicou-se 
de preferencia, com todo o zelo, à di- 
recção das consciências e á prégação 
da palavra de Deus. E ao mesmo tem
po foi reitor dos collegios de Limo- 
ges, de Poitiers e da casa professa de 
Bordéus, e finalmenle provincial da Or
dem na Aquitania.

Morreu em Bordéus a 24 de abril de 
1687 este exemplaríssimo religioso e 
eloquente orador, deixando muitas obras 

de piedade e sermões notáveis pelo as
sumpto e pela fórma.

Deve, porém, confessar-se que os 
sermões do padre Teixier não podem 
servir de modelo para a prédica, mas 
unicamente para serem lidos. Assim 
pensam alguns críticos. Porque elle em 
regra seguiu o melhodo demonstrativo, 
sendo os seus sermões uma especie de 
tratados dogmáticos das verdades reli
giosas. E n’este sentido são de grande 
merecimento.

Comtudo, não pôde negar-se que os 
seus discursos são muito propríos para 
esclarecer o espirito.

{Continua).

Padre João Vieira N. Castro da Cruz.SECÇÃO L1TTERAR1A
Paixão dos interesses niatcriaes conside

rada como obstáculo ao desenvolvi
mento da Fé.

(Continuado do n.* 15)

I

É verdade, senhores, se o século con
temporâneo parece ler progredido na 
escala dos inventos, não é menos inne- 
gavel que tem descido muito na esphera 
da moral: hodiernamente o aurifulgente 
lampadarío da Fé vacilla, definha e bru
xuleia, ameaçando apagar-se, extinguir- 
se e desapparecer.

E porque? Pbrque, na maioria dos 
casos, o sustentáculo que mantém as lu- 
cubrações, a bússola que norteia os cál
culos e o íman que aitrahe o trabalho é 
unica e exclusivamente — a ambição do 
dinheiro.

É tal a loucura e o desvairamento, que 
até, como incentivo â avareza e amor do 
dinheiro, se celebram jà concursos de 
millionarios. Ainda em 1885 se realisou 
um certamen d’este genero, onde o pri
meiro premiado foi Abée Jubelice, notá
vel millionario, que, apesar da sua colos
sal fortuna, acaba de morrer em Tanger 
como qualquer mortal.

Verdade seja que não data de nossos 
dias esta paixão, que chega a tocar as 
raias do delírio e inverosimilhança:

Ha muitos séculos que o rei Midas pe
dia aos deuses que convertessem em 
ouro tudo o que elle tocasse;—que Vir
gílio em seus immortaes versos deplorava 
amargamente a auri sacra fames;—e 
que a Edade média com a inspiração das 
suas sciencias occultas procurava nos la
boratórios a famosa pedra philosophal. 
Mas nunca em tempo algum a paixão 

pelo dinheiro se generalisou d’um modo 
tão assombroso e extraordinário como na 
actualidade: haja vista ás frequentes e 
numerosas emigrações, que em varíos 
paizes se tém realisado, pondo em gra
ve risco o desenvolvimento agrícola; e 
também as fraudes que se téin engen
drado, os roubos que se têm commet- 
tido e os assassinatos que se tém per
petrado para haver e adquirir uns míse
ros cobres, que de fórrna alguma podem 
dar repouso e conceder felicidade.

Existem relações muito intimas e ló
gicas entre a paixão do ouro e a tn- 
credulidade: Judas, entregando o Divi
no Mestre por trinta dinheiros, é um 
symbolo claro e evidente de que a ava
reza é naluralmente, essencialmenle, 
mãe da apostasia.

O antagonismo entre Deus e o culto 
do dinheiro é tão absoluto, completo e 
radical, que o Salvador, como se vé em 
S. Malheus, disse expressamente: Non 
poteslis Deo servire et Mammonae l.

Emquanlo os povos, não curando ex- 
clnsivamenle dos interesses materiaes, 
consideravam a vida como um caminho 
e não patria, a vida como peregrinação 
e a morte como emigração, eram felizes 
timoneados pelo luzeiro da Fé, acalenta
dos pelo sorrir da Esperança.

Hoje, porém, que o espirito do século 
lhes aífirma que a terra é o termo de 
todas as suas aspirações e que o céo 
não passa d’uma mysiificaçâo, produclo 
phanlastico de e<pirilos visionários, cal
ca-se a justiça, despreza-se o direito, es
carnecem-se as obrigações.

Senhores: Abrindo o grande livro das 
Nações e examinando as suas paginas se
culares, reconhecemos que o culto da Fé 
entre ellas depende do aspiritualismo das 
suas idéas, da elevação das suas Intel- 
ligencias e da austeridade dos seus cos
tumes ; mas logo que a desordenada 
paixão dos interesses materiaes as em
polga—as idéas malerialisam-se, a in- 
lelligencia atrophia-se, os costumes de
pravam-se; e consequentemente a Fé es
capa-se, evola-se.

II

E na realidade o espiritualismo das 
idéas està na razão inversa dos aflectos 
materiaes. Quando os sentidos são a 
unica bússola, que dirige os lampejos da 
intelligencia, olvida-se todo o sobrena
tural, e as realidades impalpáveis apenas 
são consideradas como myihos e ficções.

Vem a philosophia e diz ao homem — 
tu és um deus, e elle... cré; ou antes 
aífirma-lhe — tu és puro animal; e 
elle... melhor se deixa convencer e per
suadir.

Veste estado morbido do espirito hu
mano, as sciencias naluraes, que deviam

i Math., vi, 24.
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ser uma especíe de lheologia physica, 
um hymno surgindo e elevando-se da 
razão até ao Creador e depurando-se nos 
vastos laboratorios da natureza, consti
tuem o mais poderoso instrumento dos 
devaneios humanos e o mais veloz men
sageiro de funestos erros; a litter atura, 
que devia ser a nívea pomba exaltando 
o espirito publico ás regiões do beilo 
pela arte de bem pensar e bem escrever, 
transforma-se em caudal de egoismo e 
requintes de sensualismo; a esculptura 
e a pintura, que deviam ser a capella 
onde se alindaria e enalteceria a belleza 
religiosa, vergam depauperadas raste
jando no mais sordido realismo.

(Continua).
J. A. Marques Júnior.SECÇÃO BIBL10GRAPH1GA

Anno Christão.— Temos mais um 
fascículo, o 9.°, da bella obra O Anno 
Christão, que o snr. Antonio Dourado 
está distribuindo. É, como todos sa
bem, uma obra exceilente e por assim 
dizer indispensável na bibliotheca d’um 
catholico.

0 snr. Antonio Dourado está prestan
do um bom serviço com esta nova dis
tribuição do An?io Christão nas mesmas 
condições da primeira.

Nós mais uma vez recommendamos 
a acquisição de tão bom livro.

*

Publicou-se também o n.° 273 da 
magnifica revista bespanhola La Guir- 
nalda y la Bordadora, cuja administra
ção é na calle de Archs, 8, pral. Bar
celona. Agradecemos os exemplares que 
nos foram ofierecidos.SECÇÃO ILLUSTRADA

Uma missa campal
(Vid. pag. 181)

S descampado immenso e sob 
J a copa verdejante de uma ar- 

' vore secular realisa-se o acto 
mais solemne e imponente do culto ca
tholico—o incruento Sacrifício.

0 coração do verdadeiro christão sen
te-se transmudado a ignotas regiões to
das celestiaes, divinas. Deante do sa
cerdote, que representa Jesus Cbristo e 
a quem foi dado o poder de operar o 
prodigioso milagre da transubslanciação 
— fíoc facite in meam commemorafio- 
nem — curvam-se reverentes os fieis e 
adoram a Hóstia Sacrosanla, onde eslâ 
verè, tealiier et subslancialiler, o Cor
po, Sangue, Alma e Divindade de Nosso 

Senhor Jesus Christo. B aquellas almas 
sentem os sanrlos júbilos, que a oração 
lhes dá em esperanças consoladoras, e 
unidas com o Ministro de Jesus Christo 
parece que se esquecem da terra por 
momentos para gozar os prazeres da 
Caridade, que realisa o jucundutn in 
unum,

Lucta de gladiadores
(Vid. pag. 487)

Contrasta perfeilamente esta gravura 
com a anterior. Acolá reina a caridade, 
aqui o odio; n’uma ha preces dulcís
simas; n’dwtra imprecações horríveis; 
n’aquella ha a paz, ifesta ha a guerra; 
a missa é a instituição, que tem origem 
em Jesus Christo omnipotente, omnis
ciente e bom; a lucta de gladiadores é 
um espeolaculo, que nasceu do homem 
pagão, que só busca o que é baixo e 
degradante, que só tem uma aspiração 
—panes et circences — gozar, ainda 
que para isso tenha de correr o sangue 
de irmãos. As luclas de gladiadores 
usavam-se muito nos tempos do im
pério romano, quando, em vez de ho
mens, se sentavam feras no tbrono da 
Roma pagã.SECÇÃO NECROLOGICA

Em Ponte do Lima, terra da sua na
turalidade, falleceu o extremoso pae do 
nosso prezado amigo e illustrado e vir
tuoso ecclesiastico, rev.®0 snr. padre 
José Maria Fiusa, digníssimo capellão 
de infanteria 20.

Avaliando a dor, que experimentou 
s. rev.®*, pelo muito amor, que consa
grava a seu pae, devia ser inlensissima, 
torturante.

Ao snr. padre Fiusa enviamos a ex
pressão do nosso sentir, e aos nossos 
bondosos leitores pedimos, que orem 
pelo descanço eterno do falíecido.

ReQUIESCAT IN PACE.RETROSPEGTO
Approxima-se o dia 8 de setembro, 

em que tem de realisar-se a imponen- 
lissima peregrinação á Penha, promovi
da pelo Centro do Apostolado da Ora
ção, a cuja frente está o benemerilo je

suíta, rev.®0 snr. padre Bento José Ro
drigues. Não é fácil descrever o enthu- 
siasmo de que se acham possuídas to
das as classes vimaranenses. O dignís
simo director diocesano e local do 
Apostolado, no circulo de Guimarães, 
rev.®0 snr. padre Francisco Antonio 
Peixoto de Lima, tem sido d*uma acti- 
vidade superior a todo o elogio. A s. 
rev.mft deverá esta manifestação catho- 
lica grande parte do seu esplendor, 
pois não se tem poupado a trabalhos 
para que a grande peregrinação do dia 
8 seja o que deve ser — devota, impo
nente, edificante...

S. exc.B rev.®“, o snr. Arcebispo 
Primaz, cujo amor á Virgem Immacula- 
da e ao Sagrado Coração de Jesus é 
bem conhecido, dignou-se, accedendo ao 
convite da grande coinmissâo, abençoar 
lodos os peregrinos e enviar, como seu 
representante, o digníssimo vice-reitor 
do Seminário Conciliar, rev.®° snr. dr. 
João Nepomuceno Pimenta, que presidi
rá ao religioso cortejo, acompanhando-o 
até á Penha, e celebrará a missa cam
pal, na gruta de N. S. de Lourdes. O di
gníssimo 'Arcipreste d’este julgado tam
bém acceilou a presidência honoraria da 
grande commissão e acompanhará a pe
regrinação do dia 8, presidindo ao gru
po clerical, que se espera será nume
roso.

O exc.®° snr. José Ferreira d’Abreu, 
digno membro da cainara municipal 
de Guimarães, conduzirá a bandeira do 
Apostolado d’esla cidade, a cujas borlas 
pegarão os exc.mM surs. dr. Manoel de 
Jesus Pimenta, digníssimo vice-reitor do 
Pequeno Seminário, conego Alberto de 
Vasconcellos, commendadores Luiz José 
Fernandos e Manoel José Teixeira.

0 rev.mo snr. padre Bento Rodrigues 
dirigiu convites aos rev.raw directores 
locaes do Apostolado d*esle circulo, em 
numero de 12, para se fazerem repre
sentar na grande peregrinação.

Espera-se, que todos tomem parte 
n’esta imponente commemoraçao do 
50.° anniversario do Apostolado da 
Oração, em Portugal.

♦

O hymno, cuja lellra publicamos 
hoje, foi composto pelo maestro ita
liano, snr. Giuseppi Gessí, que se ins
pirou na bellissima e piedosa poesia do 
insigne poeta vimaranense, rev.®° pa
dre Campo Sancto, provincial dos jesuí
tas, em Portugal.

São ^dignos de lodo o louvor os brio
sos empregados do commercio de Gui- 
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maraes. Mandaram fazer uma bandeira 
de séda, com o monogramma da — Juá 
Maria— e por extenso — Gratia Pie- 
na — Os empregados do commercio.

Oíferecem lambem uma magnifica 
banqueta para o altar de Nossa Se
nhora de Lourdes e contractaram uma 
banda de musica, que os acompanhará 
durante o percurso da peregrinação.

Também os artistas vimaranenses, a 
cuja frente está a numerosa ciasse de 
artistas de corlumes, tomarão parte na 
grande peregrinação do dia 8 com as 
suas bandeiras e acompanhados d’uma 
banda de musica.

A commissão executiva pediu e es
pera alcançar dispensa da abstinência 
para o dia 8 (sabbado).

*

Mas... iamos apresentando um re- 
trospecto-programma, sem que aos nos
sos bondosos leitores dessemos no
vidades, pois a peregrinação á Penha 
já é bem conhecida, pela imprensa do 
paiz. Ahi vae pois uma novidade: reu
niu a chafarica lisbonense e aterrada 
com a propaganda, que a seita negra 
vae fazendo (quer dizer, pérros pelo 
movimento catholico, que, felizmente, 
se vae operando em Portugal) resolveu 
apresentar um papão jesuitophobo, que 
tem o titulo de /btft-jesuita.

No genero não póde haver melhor. A 
historia é martyrbada, a lógica banida 
e a grammaiica apparece-nos ensan
guentada. Por tudo isto, é um horror 
o tal papel; mas não deixa de ler 
graça e muita graça, se abslrabirmos 
da compaixão, que sempre deve sentir- 
se, quando a par da mais crassa igno
rância, se encontra a mais requintada 
má fé.

Sentimos não dispôr de espaço para 
transcrevermos nas columnas do ?ro- 
gresso Catholico as... (bellezasí não) 
patetices do jesuituphobo, porque são 
ellas de molde a comprometter a causa 
da impiedade que o papel pretende 
advogar com as suas decíamações ridí
culas, aflirmações mentirosas e argu
mentação estulta. Mas là vae um boca
do, para os nossos leitores avaliarem a 
craveira por quê se deve medir o ta
lento assombroso dos neo-jornalistas, 
que rabiscam na tal gazeta.

Depois de se aílirmar (sem se pro
var, porque não é preciso) que Caserio, 
o assassino de Carnot, foi educado por 
jesuítas, pois só elles sabem fazer (Festas 
bonitas obras... (risum tenealis?), diz- 
nos, que cm Portugal, desde que elles 
(os jesuítas) se tem tornado mais visí

veis, jd os anarchistas vão fazendo as 
suas visitas, vejam (accrescenta o Jnli) 
o que diz a Vanguarda do dia 17 do 
corrente: «a policia de Portalegre des
cobriu, que uns operários rolheiros 
d’esta cidade recebiam jornaes de pro
paganda anarchisla, que lhes eram dis
tribuídos por João Marques, natural 
d’Evora. Procedendo-se a uma busca 
em casa de João Marques, foram-lhe 
apprehendidos alguns jornaes e folhe
tos anarchistas».

Digam (commenta o Anli) embora 
que somos terroristas, mas se estas 
cousas saltam d vista, não podemos, 
portanto, dizer 3 contrario...

Os leitores querem um commentario? 
Elle ahi vae:

?!!!...

*

Deixemos, porém, gritar estes pobre- 
sinhos, peçamos a Deus a sua conver
são e vejamos o mal, que faz a bene- 
meríta Companhia de Jesus.

No día 12 d’agosto realisou-se no Col- 
legio da SS. Trindade, estabelecido no 
magnifico palacete, que pertenceu ao fal- 
lecido conde de Saneia Luzia, a distribui
ção de prémios aos alumnos externos, que 
se distinguiram em comportamento e ap- 
plicação ao estudo. Nós quizeramos vér 
ali os inimigos dos jesuítas; sim quize
ramos que sentissem a alegria, de que 
se achava possuída a numerosa e selecla 
assembléa ao contemplar aquelles rostos 
juvenis, risonhos, cheios de confiança 
nos seus bondosos preceptores.

Presidiu áquella sympathica festa in
fantil o nosso respeitável amigo e dignís
simo vice-reilor do Seminário de N. S. 
da Oliveira, exc.mo snr. dr. Manoel de 
Jesus Pimenta. Principiou esta festa, que 
se realisou no jardim do Gollegio pela 
Marcha de Sancto Ignacio, cantada por 
um curo de estudantes, acompanhado ao 
piano; seguiu-se um bello discurso ma- 
gistralmenie declamado por um alumno 
interno, que foi muito applaudido. D<*pois 
houve um Certamen grammatical em 
latim e grego, por 6 alumnos inter
nos— Romanos e Carthaginezes—lucla 
admiravel, em que as belligerantes, sem 
deixar de se amar como irmãos, procu
ravam vencer o inimigo com a terrível 
arma da difficuldade grammatical, latina 
ou grega. E o'esta hieta (coisa admira
vel) não houve vencidos! É certo que os 
que estavam sob a bandeira de Garthago 
receberam o prémio dos vencedores — 
uma medalha, que o digno presidente 
lhos cotlocou ao peito; os outros — os 
que estavam sob a bandeira romana — 
mostraram também que foram assíduos 
no estudo, que sabiam, e por isso recebe
ram como prémio palmas do audilorio. 
Seguiu-se o Agradecimento dos bellige- 
rantes, discurso por um alumno interno; 

prémio de comportamento; Estimulo ao 
estudo, dialogo pelos snrs. João Pedro 
de Bourbon e Antonío de Padua Ca- 
Iheiros d’Abreu; prémios de ensino 
secundário; Jeunessc et charitè, poe
sia pelo snr. Athanasio Augusto d’AI- 
meida Silvano; prémios de ensino ele
mentar e complementar; liébê— Ribi, 
dialogo infantil pelos snrs. José da Gosta 
Vaz Vieira, Armindo C. Júnior e F. P. S. 
de Bourbon; prémio de ensino prelimi
nar e Agradecimento final, dialogo pelo§ 
snrs. José J. 0. C. Bastos, Almiro A. Cruz 
Basto e J. J. C. Oliveira Basto.

Terminou esta sympathica festa por 
um bello discurso do digno presidente 
snr. dr. Manoel de Jesus Pimenta, que 
n’uma linguagem correria dirigiu aos 
jovens estudantes uma saudação enthu- 
siaslica pela sua applicação ao estudo e 
exemplar comportamento, incitando-os a 
progredir sempre no caminho encetado; 
e, dirigindo-se à numerosa assembléa, 
declarou, que lhe era muito grato en
contrar-se ali para dar um publico tes
temunho da muita consideração que tem 
por aquella casa, onde a par da educação 
verdadeiramente chrislã, se encontra a 
instrucção cuidadosa.

S. exc? foi muito applaudido. Ouvidas 
algumas palavras de agradecimento, que 
o rev.“° padre Bento Rodrigues dirigiu a 
todas as pessoas presentes, retiraram-se 
estas muito satisfeitas pela bella tarde 
que passaram, contemplando as bellezas 
que tem o estudo assiduo alliado à cul
tura das virtudes chrislãs. —

Agradecemos muito reconhecido o con
vite, que nos foi dirigido.

♦

S. exc.‘ rev.tts b snr. Arcebispo Primaz 
nomeou seu secretario particular o nosso 
prezado amigo, illuslrado e virtuoso sa
cerdote, rev.m® snr. dr. João Alfonso da 
Cunha Guimarães. Damos parabéns ao 
rev.mo snr. dr. Cunha Guimarães, pelo 
alto cargo para que foi nomeado, e, se 
nos fosse permiltido, davamol-os egual- 
mente ao nosso querido Prelado pela 
acerladissima escolha, que fez.

*

Para que os leitores vejam o modo 
como o Glorioso Prisioneiro do Vaticano 
agradece os serviços prestados a Si ou 
aos seus representantes, publicamos a 
carta, que S. Santidade dirigiu ao snr. 
conselheiro José Novaes, governador ci
vil de Braga:

«Amado filho, saude e bênção apos
tólica.— É sempre da melhor vontade 
que dispensamos as mais amplas honras 
e damos os testemunhos da nossa bene
volência aos varões que, avant^jando-se 
pelos seus talentos e virtudes, se glo
riam grandemente de mostrar o sen 
acendrado affecto para comuosco e a sua 
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fervorosa dedicação para com esta Sé 
Apostólica.

«Sabemos-le adornado de egregios do* 
tes e dotado de preclaro engenho e sa
ber e animado dos mais acrisolados sen
timentos religiosos; e sabemos lambem 
que, como governador civil de Braga, 
empregaste toda a tua auctoridade e, 
por todos os modos, diligenciaste para 
que fossem prestadas, como efiectiva- 
menle o foram, as maiores honras e 
distincçòes ao nosso venerável irmão, 
arcebispo da egreja titular de Tyro. Do- 
menico Jacobini, núncio apostolico junto 
do rei fidelíssimo de Portugal e dos Al- 
garves, por occasião de acompanhar a 
grandiosa peregrinação ao monte cha
mado Sameiro.

«Por isso — para galardoar os senti
mentos de piedade e religião de que 
déste tão publico e assignalado testemu
nho— entendemos dever dar-te lambem 
uma demonstração da nossa muito jlTe- 
cluosa benevolencia para comtigo.

«Portanto, e por este especial motivo 
— absolvendo-te e dando-le por absol
vido da pena de excommunhão e inter- 
dicto e de outras quaesquer sentenças, 
censuras e penas em que por ventura 
hajas incorrido —por estas Nossas Let- 
Iras te elegemos e constituímos cavallei- 
ro da grã-cruz da Ordem de S. Grego- 
rio Magno, da classe civil, e te admilti- 
mos n’esla mui nobre e honrosa Ordem 
de cavalleiros.

« Por conseguinte concedemos-te, ama
do filho, que possas vestir o habito pro- 
prio dos cavalleiros da grã-cruz d’esta 
Ordem, e bem assim trazer e usar a 
respecliva medalha, presa do lado .es
querdo, além da grã-cruz de ouro oclo- 
gona, que apresenta no centro, em 
campo vermelho, a imagem de S. Gre- 
gorio Magno, e que seja sustentada por 
uma fita de séda vermelha, com as ex
tremidades franjadas de amarello, pen
dendo do hombro direito.

«Mas—para que se não dê nenhu
ma diíTerença, assim no habito, como 
nas insígnias a usar — mandamos-te seja 
entregue o schcma adjunclo.

«Dada em Roma, junto de S. Pedro, 
debaixo do annel do Pescador, aos 3 de 
julho do anno de 1894 —e decimo sé
timo do nosso pontificado. — Leão XIII».

*

Uma reclificação: no ultimo numero 
do Progresso Catholico, referindo-nos ao 
acrediladissimo Collegio de S. Damazo, 
dissemos, que os seus alumnos fizeram 
127 exames, ficando 109 approvados, 
12 dislinctos e apenas 6 adiados. Não é 
exacta esta noticia. Dos alumnos d’este 
estabelecimento, que é um dos primei
ros no seu genero, 192 ficaram appro
vados, sendo 25 com distineção e 7 
adiados. É um resultado brilhantíssimo, 
que honra sobremodo a digna direcçâo 
e illustrados e zelosos professores do 
Collegio de S. Damazo.

R.

ANNUNCIOS

VIDA DO VENERÁVEL
P.E FRANCISCO MARIA L1BERMANN

FU N DADOR

DA

Congregação do Espirito Sancto 
e do Immaculado Coração de Maria

Preço, 300 rei»

Á venda na administração do Pro
gresso Catholico.

perfídia do demagogo
Scenas tr&gic&s da revolução franceza 

VERSÃO 

DE

MATTOS FERREIRA

Preço. 300 rei»

HISTORIA DA APPABIÇlO
DE

Nossa Senhora de Salete
COM VIA-SACBA E NOVENA

Preço, OO reis

0 PRISIONEIRO 
ou

RAUL DE MONTE SAINT-JEAN
EPISOUIOS DAS CRUZADAS

Preço» t
Brochado............................................ soo reis
Encadernado em porcalina........... 300 »

AS BEMAVENTURANÇAS
OU A

SCIENCIA DA FELICIDADE
POR

MADAME BOURDON

Preço..................... «OO reío

Á venda na administração do Pro
gresso Catholico.

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA WEZ

(O^DIÇÓES DA ANMIG^íATlRA

Continente portugucz o Ilespanha, 800 reis — Ilhas, o mesmo preço, sondo feito o pagamento em moeda equivalente á do continente 
Províncias ultramarinas e paizee da União geral doe correios, l$000 reis — Estados da ludia, China e America, l$280 reis (moeda portuguesa) 

Numero avulso 100 reis. — Edição de pnj>cl de hixo, mais 200 reis

As assignaluras são pagas adiantadainente, por nin anno
BEDACTOR

l?a<lre Gunpur <lu Co«ta Rorlz, ComiiiUvíirlo <lu Ordem Terceira do Frauciaco

ADMINISTRADOR

Síiiiuo Neve*
Redacção e administração—Rua Nova de Santo Antonio n.°» 55 a 59 — GUIMARÃES

Porto: 1894 — TypogrophH de Antonio Joeé da Bilra Telxuir», rua i* Caneelln Velha, 70


